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De como toi a minha viagem ao Brasil 

(i}ARTIMOS d~ Lisboa no dia 9 de Junho, ~e
Ir" las 16 horas. Como era a primeira vez que_vi~
java de navio, aconteceu o que eu esperava; .e~1oe1. 
Mas foi por pouco tempo. Quando cheguei a Ma
deira já não me sentia mal. 

Descemos nessa formosa ilha, que, com razão, 
é chamada a Pérola do Atlântico. Chegamos de 
dia e por isso fomos a terra não só para eu a co
nhecer como também para o nosso Pai Américo 
conver~ar com um seu antigo amigo, companheiro 
de sua infância. Levantamos ferro pela tardinha, 
rumo a S. Vicente. Alguns dos leitores já devem 
conhecer. Eu admirei-me ao ver aquela desolação. 
Apesar de ter andado também na miséria, admi
rei-me. Coisa como aquela nunca tinha eu visto. 

Saímos para a Baía também pela tarde, o que 
fez com que algumas pessoas ficassem desoladas. 
Já sabíamos que chegaríamos à Baia de noite e dai 
a desolação. O nosso Pai Américo não me queria 
deixar ir a terra, mas como eu arranjei uma famí
lia ~e me acompanhasse, fui. Fui mas não vi na
da. Tínhamos chegado muito tarde e não pudemos 
ver nada. · 

Na véspera de S. João, dia 23, chegamos ao 
Rio, onde eramos esperados por muitas pessoas, 
algumas das quais já nos conheciam e á nossa 
Obra. 

Apareceram também os fotógrafos-os terrí
veis inimigos do nosso Pai Américo-que logo co
meçaram a disparar por todos os lados. O nosso 
Pai Américo bem barafustava, mas eles não faziam 
caso. 

Fomos depois conduzidos à Casa do Porto
agremiação tundada por Portuenses e cujos directo
res foram os que nos convidaram a ir ao Brasil
onde o nosso Pai Américo fez uma locução sau
dando os brasileiros. Como nesse dia havia os fes
tejos de S. João, fui convidado ª. assistir a eles. 
Entre tanto o nosso Pai Américo Já se tinha alo
jado no Mosteiro de S. Bento e eu em casa de 
uma família portuguesa que sempre foi muito ami
ga e gentil para comigo. 

Depois de várias visitas de agradecimento, 
começou a correr o nosso documentário pelas te
las de alguns cinemas, gentilmente oferecidas pe
los seus proprietários. 

Com estava de passeio, o nosso Pai Américo, 
por vezes, deixava-me ir passar algum ~empo com 
uns jovens amigos que eu tinha arranJado entre 
os filhos dos sócios da Casa do Porto. Dávamos 
passeios, ía-mos à praia e a mais alguns diverti
mentos próprios da nossa idade. 

No dia 18 de Julho fomos a S. Paulo. Como 
o Brasil tem ainda poucas estradas e o serviço de 
caminhos de ferro é ainda uma organização muito 
deficiente, fomos de avião. Tivemos pouca sorte 
visto o ceu estar um pouco nublado. Só na vinda 
pude reparai: nó espectáculo . 9ue ter~amos perdido 
caso não voltassemos de avlao. Fol uma hora e 
vinte minutos e.m cheio! 

Chegados que fomos a S. Paulo hospedamo
-nos num hotel muito discreto, porque o nosso 
Pai Américo não gosta de coisas espalhafatosas. 
Enquanto se arranjava as coisas para o nosso Pai 
Américo fazer algumas palestras, fomos passar 4 
dias a uma Estância de Repouso em Valinhos
-Campinas, propriedade de um conhecido portu
guês de Mogadouro e que reside actualmente em 
S. Paulo onde tem os seus negócios. Como aí havia 
alguns rapazes, fi z dentro em pouco amizade com 
todos eles, e passado pouco tempo já. andava a 
cavalo, jogava ping-pong e fazia trinta mil por 
uma linha. Quando me despedi deles para voltar 
para S. Paulo não foi sem uma certa mágua, .tan
to estava habituado àquela vida. Mas, como tinha 
ido para trabalhar e não para brincar, tive de me 
resignar. 

Em S. Paulo correu também o nosso documen
tário em alguns cinemas e no Palácio de Justiça, 
por ocasião da II Semana de Estudos de Menores, 
à qual assistiu o nosso Pai Américo. 

Como estava próximo o dia da partida, re
gressamos ao Rio e durante esse tempo que esti
vemos lá, esse mesmo tempo foi todo gasto em vi
sitas de despedida e agradecimento pelo bom aco
lhimento que nos tinham dado. 

Ao mesmo tempo que tínhamos desejo de vol
tar para Nossa Casa, tínhamos também pena-e 
porque não dizer saudade ?-de deixar aquela ter
ra onde fizeramos amigos e onde deixamos alguns 
já. antigos! 

Deixamos muitos de lágrimas nos olhos e se 
não as deitamos nós, foi porque as refreamos com 
o pensamento de que dentro em pouco :ncontra
ríamos mais amigos esperando com ansiedada a 
nossa volta. 

Depois de 15 dias-o tempo que demorou a 
viagem de regresso bem passados, chegamos final
mente a Lisboa, onde nos esperava uma grande 
surpresa. Cem rapazes, representando todas as 
Casas que temos espalhadas pelo país, ~speravam
-nos no cais com foguetes e tudo. Foi um nunca 
acabar de vivas e acenar de lenços até que o nos
so querido Pai Américo caíu nos braços desses 
mesmos cem rapazes, ou antes, cem #llws, que trez 
meses antes se tinham despedido dele desejando
lhe boa viagem. 

José Edua1•do. 
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Ao reassumir os meus deveres depois da 
viagem que fiz, vim naturalmente encontrar 
uma data de correspondência de assinantes, 
aonde uns dizem qne sim e outros dizem que 
não. E' a reacção. A reacção ás medidas que os 
rapazes puzeram em prática com o fim de re
ceberem o custo das assinaturas. Em primeiro 
lugar notemos o que eles fizeram; foi delibe
ração própria. Quer o risco vermelho, quer o 
postal, quer o recibo; tudo is'to é falado dis
cutido e cozinhado por eles . São coisas da 
sua iniciativa. Os erros tambem são deles. 
Isto de pedir o dinheiro a quem já o 
tinha dado, e quase todos generosamente, é 
coisa deles. E ' fruto da sua organização. Mais. 
Isto de dar o nome de caloteiro a quem está 
farto de pagar o que deve, é um assunto tão 
grave, que só se admite e desculpa em uma 
oq~anização da natureza da nossa. Eu sou o 
pnmeiro a dar toda a razão aos que refilam.e 
devolvem. E' muito natural; é preciso, até,que 
haja, entre tantos assinantes, quem concorde 
e quem discorde; quem ache graça e quem 
carregue o semblante; quem diga que sim e 
quem diga que não. A variedade das cartas 
que recebemos, é a expressão comesi nha des
tas grandes verdades. 

Eu porém, vou falar. A primeira coisa 
que digo, é pedir aos senhores e às senhoras 
que olhem e aceitem complacentemente os na
turais defeitos da nossa vida de trabalho. Nós 
podíamos meter assalariados; pagar a funcio
nários; trabalhar com uma organização per
feita, e dar gôsto aos nossos leitores. Podíamos 
sim senhor. Mas isto seria o desabar total ele 
um pensamento; seria a queda dum propósito 
feito rio dia em que lançamos os alicerces da 
Obra. O nosso rapaz, o rapaz da Obra da Rua, 
há-de ser uma conquista de si mesmo. Há-de 
jogar com as suas próprias cartas. Ora a ver
dade é que alguns deles estão justamente a 
caminho. Já temos na Redacção rapazes mui
to assentes. As coisas hão-de necessáriamente 
melhorar sem prejuízo para a divisa de uma 
obra de rapazes para rapazes pelos rapazes. 

Que todos nos desculpem e nos ajudem 
alegremente. E' mais fácil ajudar do que ser 
ajudado. As dificuldades são todas mmhas e 
eu aceito-as por amor dum mundo melhor. 
Que todos me ajudem; gue ninguem se irrite. 
Nós somos uma obra honesta. Não engana
mos ninguêm. Não há malícia nem intenção 
de r ecebermos o que não nos é dado. Se al
gumas vezes tem acontecido pedir de novo o 
que já se recebera, as razões estão dadas 
acima. 

Nós precisamos de quem nos ajude. Somos 
uma: grande família de trabalho·, aonde a maior 
parte dos filhos, por pequenos, ainda não pro
duzem; e eles têm de comer pão; e eles têm 
de andar vestidos; e eles são nossos porque não 
têm ninguém. Eles são teus ! 

LAR DO EX-PUPILO 
Sua razão de ser 

(Continuação dos números anteriores) 

Sendo um conzposto de corpo e alma, o 
homem 11ao deve preocupar-se sómente com 
a parte material do seu ser e descurar por 
completo o lado espiritua(. O Lar do ex-Pu
pilo frustrava a sua .finalidade se recebesse os 
Rapazes no seu seio e lhes resolvesse apenas 
os seus problemas materiais. Nao b~asta ter ca
sa um lar com mesa posta às tres refeições 
e roupa lavada nas camas e no ~º?'Í!º; é neces
sário a construçao do 17tosso edificzo sob:,.enq
tural assente nas bases de uma consciencia 
recta' e numa vontade enérgica e que há-de ser 
ainda sólidamente alicerçado na existência de 
virtudes naturais-apanágio de todo o homem 
de bem para ser bom cris~ao. Estq,s .virtudes na
turais ou sejam os hábitos morais, levam os 
homens a ser honestos, caracter perfeitos na 
posse da coragem, da lealdade e da mansidao 
sem moleza. 

O ex-Pupilo esforça-se por ser um ho
mem integra!. 

Se, segundo S. Tomás, só é homem aque
le que quiser sê-lo sinceramente, nós podemos 
acrescentar que apesar daquele querer, é preci
so sentir todas as contradições do coraçao hu
mano, passar por todas as vicissitudes, cair 
e ser forte para se levautar. 

((O homem é um deus caído que se lembra 
do Céu» (Lamartine). 

O ex-Pupilo, para ver, que nao são inú
teis os seus esforços, sabe que há-de construir 
na rocha e nao na areia, que o cumprimento 
dos seus deveres há-de ser imposto por um 
querer forte sem veleidade, um querer sincero e 
eficaz. . 

A este respeito esclarece-o o artigo IV da 
Constituições diJ Lar: 

11. Cada um dos ex-Pupilos tern o dever de 
levantar e fazer valer as qualidades uobres e 
espirituais da sua alma, sendo fPtarda vigilan
te de si próprio e responsável dcf todos os seus 
actos. Saiba com energia repetir,Pessoalmente 
companheiros falsos e abster-se de lugares e 
de prazeres ilicitos e perigosos. Se a Obra. dos 
ex-Pupilos 11ao provar ser escola de auto-edu
caçao e ampa1'0 moral de cada um dos seus 
Membros, frustra por isso mes1no o principal 
fim para que foi instituída e torna vao o es
forço dos que trabalharam u.a sua fu.ndaçao. 
E' um obra essencialmente crista, consagrada 
ao Coraçao de J esus, o único que cura e cica
triza as feridas da alma. Cada um dos ex-fu
pilos tem obrigaçao de co11 hecer e de praticar 
os preceitos do Decálogo, ser rigoroso consigo 
niesnio 110 cumprimento de cada mn deks, 
sabendo que a Moral Crista é dos fortes, ba
seada 11a renúncia às solicitações da fraca 
natureza humana». 

Co11vida11do os Rapazes a meditar e a 
olhar para as incertezas do futuro, acrescenta 
o artiao V: 

<< 'fleJa o ex-Pupilo e aprecie 11a Ob1ra do 
Lar a gra11de oportunidade que se lhe oferece, 
da qual de·ve tirar dia a dia o md ximo ren
dimento, le'uando o desejo do seu aperfeiçoa
numto moral até ao sacrifício de todas aque
las paixões e inclinações que b1'1g1te11i com es
te nobre e salutar ideal. Quantos há que se 
têm perdido na vida por nao terem nunca en
contrado 11ela uma oportunzdade assim! A 
qualidade de habitautes do Lar deve ser para 
o ex-Pupilo salvo -conduto e garantia da sua 
boa aceitaçao do público». 

Ex4ge-se luta, força de vontade indomável 
para fugir ao mal e ser fiel na observância 
destes preceitos, mas ... » a Moral Crista é 
dos f orles)). 

Nao há dúvida de que o espírito e a carne são 
forças antagónicas e que, segundo mna ima
gem de Ptatao, a alma huma11a assemelha
-se a um carro atrelado a dois cavalos que 
puxam eni sentido conlrdrio. O terço rezado 
diària111.ente em comunidade, as orações da 
manha antes do trabalho, as desobrigas cole
ctivas anuais e as palestras do Assistente Mo
ral sao 1neios que o ex-Pupilo encontra no seu. 
caminho e que o levam à vitória espiritual. 

Pela nossa vida integral assinz regrada 
e conduz.ida, 11ao podemos ser apodados de 
jandticos e retrogrados. Podemos, sim, excla
mar como S. Agostinho:-inquietum est cor nos
trum donec requiescat in T e ! (o nosso cora
ção está inq1âeto enquauto nao descansa em 
Til) 

HF. 
(Continua.) 
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0011 
. Era no Tribunal de Justiça, na cidade de 

S . Paulo. Um juiz levanta-se e diz ao público 
que o homem que acabava de falar lhe decla
rara a ele, juiz, ào ser convidado, que sofria 
de fome e sede de justiça. O homem em ques
tão era eu. Não me lembro de ter dito aquilo 
quando fui convidado, mas o que ele disse é 
verdade; eu tenho fome e sede de justiça. 
Tendo sido o criador de urna obra soberana
mente humana, deveria sentir-me satisfeito, 
porquanto ela, a Obra da Rua, arranca lágri
mas de piedade a todos quantos dela tornam 
conhecimento. Deveria sim, mas não. E' pre
cisamente dentro da Obra, em contacto com 
a Obra, realizando esta Obra; é precisamente 
neste desgaste por gotas, que eu sinto e me 
vejo devorado. Não concordo. Desejaria ber
rar alto, chamar a contas, obrigar os respon
sáveis, mas não tenho titulo. A lei favorece, 
a consciência falta, e o acto de injustiça dá
-se. Exemplo. No Brazil, soube de fonte segu
ra que um dos nossos rapazes tem pai; um 
homem de sociedade, rico, grande influente 
político e abandona' o filho. Que político, que 
influência, que homem 1 Como este que igno
rava, temos casos do nosso inteiro conheci
mento, aos quais só lançamos a mão porque 
os queremos salvar. Mas a revolta fica.A re
volta interior torna-se em ferida. Eu sou um 
revoltado l Aqui há tempos veio um marchan
te pedir-me que gastasse eu também do seu 
talho; que me fazia um desconto; e disse por 
af fora. Eu apontei-lhe a por ta por onde ele 
tinha entrado e declarei solenemente que ja
mais lhe pagaria carne para o filho dele co
mer. Ele compreendeu e desandou. De meta
de dos nossos, não sabemos a origem verda
deira; eles apresentam-se pelo seu pé e não 
sabem dizer quem são. Mas a maior parte dos 
que povoam as nossas casas, são os chamados 
jühos ilegítimos, que é também a maior fon-
te de injustiça social. E' uma causa chamada le
gal. Tem o selo branco. Uma lei tão fraca 
como esta nossa, deixa naturalmente passar 
pela malha milhares de infractores e torna-se 
cdmplice da sorte da criança abandonada. Eu 
sou testemunha de acusação. 

Sei de urna maternidade, aonde se armam 
camas em o-rand.e número nove meses depois 
das festas do carnaval ... Foi o próprio funcio
nário daquele estabelecimento quem me expli
cou a presença dos leitos. E' um funcionário 
prudente. Os filhos das trevas são todos assim. 
Das maternidades, transitam estes desditosos 
para outros estabelecimentos do género, sem
pre com a voz interior de saudade, que nem 
as Casas do Gaiato fazem desaparecer. De urna 
vez morreu-nos um filho. Teve todos os cui
dados de uma família cristã. Na hora derra
deira. abeirei-me e perguntei-lhe o que é que 
ele desejava. Quero a 1ni11lza niae ! Fôra em 
vida um dos que nasceu nove meses depois 

X>CXX>CXXX)C*XXX>CXXXX 
Crónica da Nossa Aldeia 

1 Olhem pa1•a este jo1•nal, e vejam conw até 
pm•ece mais bonito, feito cá pelas mãos dos nos

sos tipóg.mfos. 
Ele não está mais bontto, não senho1•. Ele es

tá tal qual os ouil'os. Mas as coisas sendo nós q,ue 
as taumos, estão semp1•e mais bonitas, embo1•a não 
e sejam. 

Este jonw.l saiu da nossa tipog.1•afia. Foi este 
e p1•imei1•0 núme1•0 sem dúvida. Estamos contentes. 
Os leito1•es deve1n sentfr a mesma aleg,1•ia de q,ue 
1u5s sentinws. Po1• isso aleg.1•enw-nos de ve1• tão ce
do a 1wssa tipog.1•ati.a a tunciona1•. 

~ Ag,o1•a são as melancias. 
& Nós temos um melancial muito g.1•atui.e, e 
f'01' isso as nossas me1•e1u1.as não podiam se1• de ou
tra wisa. Também wm este te.mpo só se está bem 
a wme1• melancia. Os oul1'os anos tem havido muito 
sangue po1• causa delas, mas este ano nem sei wmo 
o melancial se tem conse1•va.do tanto. Ao meio di.a, 
com.o há fartu1•inha delas, também temos e ficam.os 
muito satisfeitos. 

~ lá cheg.a1•am as cinco p1•imei1•as caixas de 
.JJ uvas do Dow•o. Estas to1•am encomendadas, 
nilo po11q,ue nós não tenham.os, mas isto é wmo 
fJ1'émio das nossas anda1•em tão a salvo. 

Mas há alguns q,ue ainda não estão cpntentes, 
e vão a elas. Mas isto acontece com pou.cos,po1•q,ue 
se acontecesse com a maio1' pa1•te, as uvas do Dou
'º set•iam imediatamente suspeJtsas. 

do carnaval ... Nunca viu nem soube quem 
ela era, mas queria a sua niae . ó legislador, 
vê o que escreves, quando fazes leis das coisas 
sagradas da vida! Aquele pequenino moribun
do, pede uma lei séria e sumária que castigue 
o infractor. Mas há mais. Era de uma vez eu 
que estava em uma destas maternidades, 
quando chega um homem do campo tis
nado e consumido, acompanhado de uma mu
lher, que trazia ao colo um recem-nascido. 
A história era pequena, e o homem conta-a 
com magestosa simplicidade. · 

Ficara ontêm viúvo. Está ali sua cunhada 
com o filhinho. Tem mais quatro em casa, 
mas este pretende deixá-lo ali por um ano, 
a criar. E' urna ajuda, disse o homem. 

Não foi atendido. Eu estava presente e 
ouvi. Eu sou testemunha de acusação. Não 
pôde ser recebida esta criança legitima, por
que estávamos justamente no · nono mês do 
carnaval, e as carnas eram poucas para os fi
lhos da infâmia! 

Mas ele há mais causas da pavorosa nata
lidade ilegítima; são os costumes. Os homenzf
nhos fizeram dois códigos de moral diferentes 
de onde acontece que o Vício enche o mundo 
de filhos sem pai á custa do sacrifício perma
nente da mulher. Cada vez fazem falta mais 
asilos. 

E também são precisas mais Casas do 
Gaiato! Os poderes legislativos fingem esque
cer que, melhor do que abrir maternidades pa
ra as mulheres desonradas, é evitar a tolerân
cia que faz delas um jogo para o homem que se 
diz honrado. Sim; eu sou um torturado. Eu 
tenho fome e sede de justiça. Eu vivo a an
gústia da obra que criei. 

xxxxxxxxx~ 

A casa da mata é o mirante de onde eu 
vejo e medito e chor o •• • o incrível. 

Eis aqui o que eu vejo do coso do mota. 
A gente não se canso de mostrar aquilo que nos nasce no 

peito. Hão é vaidade; é paixão. Estão à visto nove edifí. 
cios, mos eles são mais. Edifícios lavados, com comas de 
lavado, po ra os que nunca tiveram berço 1 

A F 01•am q,ua.se todos os po1•cos vendidos na 
~ tefra. Eles ainda et•am leilões. E se1•i.a p01• is
so q,ue êles 1•ende1•am tão pouco. 

Ei•am nove, e nesses nove; fiz.e1•am-se q,ual1•ocen
tos e ü•inta escudos. Oito deles, a cincoenta escudos 
cada, e um out1•0 a frinta. 

~ Pai•a wmeço da época de tutebol, o twsso 
;}!) g.l'tlpo teve qmw adve1'sá1rio o, P1•i1nave1•as de 
Fanz.e1•es. 

A p1•imei1'a pai•te os g.1•upos enconfravam-se em
patados, mas a segunda veio, com o adve1•sá1•io a 
vencei• po1• q,uafro a u 1•0. 
O nosso g.1•upo ap1•esentou f1•aca linha po1• os nos
sos jog.ado1•es das p11imefras, não pode1•em jog.a1• 
por 01•dem do médico. 

A época com.eç.ou mal pa1•a o nosso grupo 

- CI íOICA DO 
LAI DE C OMllA 

O «O Famoso• tem estado a ter boa 
venda na Figueira da Foz; desta vez fo
ram 335 jornais e trouxeram mais de 

1000$00 de acrescimo~ os vendedores foram 
Bucha, Pinguinha e o .t'igueiredo. Em Coimbra 
tem sido fraca porque os nossos fregueses es
tão todos prás praias. Mesmo assim vende
ram 140 Jornais e somou 180$30. 

~ Temos dado muitos passeios e um de
~ les foi agora. Fomos todos até ao are-

eiro: tomar banho, até fartar. Depois 
fomos merendar para o areal deste Rio Mon
dego. Alguns até na água merendaram. A me
renda foi pêras, melão, pesseo·os e pão. De
pois ainda fomos tomar mais banho e em se
guida fomo-nos vestir e viemos a caminho de 
casa. Pelo caminho encontramos uma bela fon
te onde reinava o maior sossêgo, e nós fomos 
beber água e em seguida rezamos o terço rna5 
que bela frescura. No fim do terço viemos pra 
casa, e chegamos à volta das sete horas. 

~ O Pinguinho e o Bucha são os que 
., vão frequentar a escola este ano na 

4.ª classe, mas como não têm livros 
nem mapas, eu lembro aos nossos estimados 
leitores deste Famoso que devem ter alguns 
livros e mapas, sejam velhos ou mesmo novos, 
não entreça, nós aceitamos tudo. Por tanto 
quando os quiserem mandar é só porem (Lar 
do Gaiato de Coimbra) que cá vem ter. Tam
bém lembro não se enganem não ponham Por
to. 

O Na nossa sala de jogos já temos 4 
~ mesas de damas e todas estão sempre 

ocupadas e como não bá mais jogos, 
de vez em quando há jogo de box, porque to
dos querem jogar as damas ao mesmo tempo
e nós vamos esperando de dia a dia a ver se 
bem algum jogo pelo correio. 

~ O Careca é o engenheiro mor da 
., casa. Aonde, quer que trabalhe nunca 

deixa pronto o serviço de todo. Agora 
é uma avenida, que vem do portão à garagem 
do nosso "Sinca .. , já lá anda à muito tempo 
mas vai indo bem. No fim de pronta o Sr. 
Padre Manuel disse qne havia de por o nome 
da Avenida (Careca.) 

l'!là. O Machado já veio de Miranda para 
\!I aqui afim de tomar conta do seu em-

prego. O emprego do Machado é na 
(Farmácia Sitália) à Sé Velha. 

O cronista 

Erneste Pi11to. 

~xxxxxxx xxxxxxxxx 
Noticias do Lar do Porto 

I 

De novo aparece nas colunas do "famoso 
as noticias do nosso Lar. " 

E' preciso que os Portuenses saibam que 
nós vivemos no meio deles e como também 
devem saber que moramos na Rua D. João IV 
682. Para isso começamos hoje a dar notícias 
do nosso Lar para ver se o Porto não se esquece 
de nós. 

II 

Chegaram mais cinco rapazes de Paço de 
Sousa para o nosso Lar. São eles; o Fernando 
Bártolo que trabalhava no campo, o Chico de 
Casaldêlo idem, o Miguel e o Zé "Poveiro .. am
bos refeitoreiros e o Botas ajudante de cozi
nha. Os quatro primeiros foram para uma 
fábrica de chocolates e o último para a cozinha. 

III 

Do Lar do Porto tomos doze rapazes a 
Lisboa esperar o nosso Pai Américo. Nunca 
tivemos tanta alegria como no dia em que o 
Serpa Pinto atracou ao cais e de dentro dêle 
saiu o Pai Américo. 

Eramos perto de cento e cinquenta rapa
zes que lhe saltamos em cima para o abraçar. 
Em Paço de Sousa os nossos companheiros 
fizeram uma grande festa onde não faltaram 
doze duzias de foguetes, catorze tambores, a 
rabelada e á noite a banda de musica da terra. 

CARLOS. 



!' 
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TINHA escrito do Brasil ao' Padre 

Adriano, dizendo que muito gosta
ria de vir encontrar todos quantos cá 
deixei, e afinal de contas e le foi mui . 
além c,ios meus desejos; encontre i 
em Paço de Sousa todos quanto~ dei-
xara, e mais quinze que durante a 
minha ausência vieram. 

Nã:o se cuide que eu tinha quinze 
vagas; é que, com os exames feitos , 
muitos ficaram aptos a transitar e de 
facto trasitaram para o Lar do Porto, 
aonde se encontram actualmente co
locados. Daqui o terem deixado o lu
gar para outros. 

Ora eu tenho-me regalado de to
car e de medir e de falar a estes re-· 
cém-chegados e vou dizer o que acon
teceu com um deles: Muito gorducho, 
muito espevitado e de ra ra complei
ção, quiz sabe;· a sua história re
ceando, como ainda receio, que este 
itenerante seja um filho de algo.Come
cei por lhe notar as pernas muito gor
das, p qu~ não era de maneira nenhu
ma um atestado de miséria. A isto o 
rapaz responde imediatamente tocan
do as pernas com as suas mã:os. Is
to é daqui. Estas pe1nas são daquí. 
Eu quando cheguei era um fuso. 
Estavam ao pé mais rapazes da Al
deia e confirmaram. Ele chegou com 
as calças comp1'idas e remendadas 
e o cabelo muito grande e a ca1'a 
muito suja como todos nós som os 
quando cheganws. · Inteirado desta 
primeira parte, eu ponho nova obje
cção dizendo-lhe que muito deve êle 
comer para fica r tão gordo dentro de 
tão pouco tempo, e por isso mesmo 
teria de se ir embora. O rapaz é mui
to seguro. Sabe o que quere, quere 
ficar e responde que n~o, que não é 
por comer muito, tanto assim que o 
Areosa come muito mais, veio no 
mesmo dia e não engordou. 

Voltei-me para outro lado e soube 
dêle que viera cá te r porque lá na 
terra se fala da Casa do Gaiato. Que 
saíra de Lamego naquele dia, atra
vessou o Douro em Porto de R ei e 
metera-'se na linha do combóio até 
Cête. Que atravessou o rio a nado e 
como eu lhe perguntasse se nú ou 
vestido, com um gesto resoluto ele 
diz que amarrara a roupa à cabeça! 
Eis um conquis tador. Eis aqui um 
valor. 

O rapaz "diz chamar-se Antõnio 
Pereira, aparenta uns doze anos e 
diz ter uma irmã e seis irmãos, uns 
mais novos outros mais velhos. Não 
tem mãe, e esta é a sua maior des
graça! O pai chama-se Manuel P e
reira, trabalha de enxada e mora em 
Cambres perto de Lamego. Eis aqui 
uma história. História nossa. História 
da minha Pátria muito que rida. Nós 
temos muitos assinantes em Lamego 
e por ali perto .. Se algum deles me 

\ souber dar luzes desta luz que anda 
perdida, eu desde já agradeço. 

- • 
Â P RIMEIRA vez que me sento n a 

cadeira da loja do barbeiro, após 
o regresso do Brasil, levei uma corta
dela. O barbeiro é o mesmo que eu 
deixei; é o Moreira. O lanho foi pe
quenito, é ve rdade, mas fez sangue. 
Um barbeiro de classe te ria pedido 
mil desculpas mas o Moreira não. 
O Moreira assenta a navalha, enquan
to eu me queixo e vai dizendo des
cuidadamente: 01'a ora; se todas as 
cortadelas fossem assim! · :4 

Eu fiquei triste, não por via do gol
pe, mas por observar que o Moreira 
tem feito poucos progressos tanto na 
arte como nas maneiras . 

• ~ 

DEPOIS dos apertões em Lisboa, nã o 
me livrei doutros aqui e m casa, 

ainda que mais comedidos. Foi a tur
ma dos do campo. E les são uns trinta. 
Vie ram-me chamar para eu ir ver o 
gado, e uma vez junto dos currais le
vanta-se a questão por onde eu havia 
de começar. O Melgaço quer que eu 
o faça pelos toirinhos; dois toirinhos 
que nasceram depois da minha saída. 
O D aniel diz que hà-de ser pelos bois 
e pelas vacas. O Pastor abre o curral 
das ovelhas e empurra-me para là . O 
Arouca intromete-se e informa em 
voz m1úto alta das três ninhadas que 
nasceram. E' um mundo de porqui
nhos. Por là e que eu tenho de come
çar. Eu estava no meio de todos, ós 
solavancos de todos. Venceu o Mel
gaço. Tanto fez, tanto disse, tanto 
ameaçou os companheiros, que ve~ 
ceu tudo e eu 1comecei pelos toiry
nlios. 

a Casa do 
No dia seguinte ao da minha chega

da, apresenta-se o Faísca para me 
ajudar à missa, com uma modalida
de que antes desconhecia. E' uma 
saca a tiracolo feita por ele mesmo e 
aonde guarda preciosamente o pre
cioso livro que eu lhe dei no dia -dos 
seus anos; é o Novo Testamento. 

• • 
1 
AQUI há tempos' chegou um a uto

móvel á nossa aldeia, de onde sai
ram dois 'rapazes acompanhados de 
uma senhora. 
Apresentavam-se limpos e modesta
mente vestidos e traziam enxoval. 

Eram orfãos. A senhora que os 
acompanhava, apresenta os documen
tos e também uma carta aonde supe
riormente se pedi a a admissão. 
Nesta altura j·á o automóvel se en
contrava rodeado de vários dos n oss.os 
em conversa com os recem-chegados, 
de'ixando fugir, por entre os den tes, 
a sua admiração: eh pá olha dois fi
dalgos. 
Por minha vez e enquanto abria,a·ca1{; 
ta, ia explicando à senhora em ques"' 
tão, que o ser orfão nã o era titulo su:' 
ficien te; que o abandonado, o pesti
lento que afugenta e nã o tem quem 
por ele peça, esse é que é o rapaz 
da nossa marca. O carro ficou onde es
tava enquanto fomos da r uma volta pela 
aldeia; a senhora viu tudo. É uma pes
soa inteligente. Compreendeu. P ediu 
desculpa. Os dois rapazes foram-se 
embora . O pai desta senhora, ao to
mar c;onhecimen to, em vez de amuar 
deu um grande donativo. Também 
ele é inteligente. Ora eu quero que 
todos o sejam. 

Nós não podemos transigir. F ize
mos um voto solene de nos dar total 
mente e unicamente á criança dos 
caminhos e não a orfà os ou equipara
dos . 

l ã o há muito que um dos nossos 
Bispos se intere.ssou por uma criança 
desqualifi cada pa ra o nosso caso. Uma 
carta de um Bispo para n ós e uma 
coisa muito séria e ro ui to pesada. 
Nós devemos reverência a todos e 
obediência a um; o sucessor de quem 
me deu o sacramento da ordem. E u 
acredito nos fundamentos e nas nor
mas da ig reja católica; da Y.[ãe. E u 
tenho de afirmar. Q uero afi rma r. 
Durante estas quinzenas de ausência 
e em contacto com um mundo para 
mim desconhecido, mmca senti -tanta 
ansia de berrar para dentro de mim 
e para fóra de mim as verdades dos 
alice rces. Que tudo quanto eu vi são 
notas doentes dum mundo· anemico. 
Eu cà acredito e acredito e acredito. 
Nem é preciso a fé divina; basta pe
netrar a fundo nos seculos da histó
ria da igre ja . 

Pois um Bispo pediu-me, e como 
o rapaz nã o e ra da nossa ::narca eu 
respondi assim:- se V. Ex.ª pede, não 
posso dizer que sim. Se V. Ex.ª man
da, n ão posso dizer que não. O rapaz 

\

não apareceu. Tudo isto vem· hoje a 
lume para que melhor conheçam e 

espeitem os nossos principios. 

-----

AQUI É O TOJAL 

fORAM daqui para o Lar do Por
to alguns dos que fizeram a 4. ª 

classe. Todos os rapazes foram con
vidados a dizer por escrito o que 
desejavam ser. Muitos deles deter
minaram ofício, outros apenas se re
feriam a um emprego. Estão nesta 
classe os aquem acima me reporto. 
Muito desejaria eu, e os meus leito
res tambem, que cada um deles te
nha entrado com o pé direito . Mas 
nem '!;empre assim tem sucedido ... Eu 
não posso garantir plenamente um 
rapaz que saida nossa aldeia. Eles 
vivem rodeados de inimigos de to
da a sorte! Ainda hoje de manhã 
regressou um aos estalefros; um que 
já estava colocado há mais de dois 
anos! Que vamos nós fazer? Sofrer 
e esperar. 

O Fígados escolheu o ofício de 
serralheiro; serralheiro mecânico. 
Talvez por causa do fígado, o Fí
gados é muito refilão . Mal eu che
guei do Brasil, ele veio ter comigo, 
furioso, a acusar o Padre Adria.no. 

· Que não havia direito, que ele tinha 
pedido ofício, que já tinham ido 
seis pró Porto e ele tinha ficado, e 
mais e mais e mais. Ora o Fú;ados 
que se cale muito. caladinho e que 
trate de comer e de medrar. Se eu 
o mandasse para uma oficina, logo 
o mandariam embora. ,Ninguém lhe 
quer tolher a vocação, mas só o dei
xo ir quando ele tiver corpo. Ele 
vende · O Gaiato. Ele é um fervoro
so vendedor do Gaiato. Que os se
nhores do Porto o vejam e lhe fa
lem e julguem se sim ou não eu te
nho razão. 

1 li . 
J Q Cête já não é da nossa redacção; 

está colocado no Porto, nas 
vezes do Carlos Veloso, que adoe
ceu gravemente e se encontra na 
casa de Miranda, em repouso. Foi 
êle quem escolheu a casa de Miran
da. Os nossos rapazes teem a pala
vra. Se o Cête fôr no emprego tal 
,qual era aqui, eu digo desde já aos 
senhores que o empregam que pre
cisam de se revestir · de muita pa
ciência, ou terão de o mandar em
bora. 

Ontem fui ao Lar do Porto jan
tar com os rapazes. Cête estava. 
Cête diz b em do emprego. Eu per
guntei-lhe se ele já tinha feito alguma 
das suas, ao que ele responde muito 
depressa: pa1•a que me está a lem
bt·m·. 

Gaiato 
f (REGARAM hoje da horta 42 me-

lancias. Da nossa horta. Melan
cias pretas, saudaveis, tentadoras. 
São para as merendas; oh consola
delas l 

E' assim: a sineta toca, a mal
ta aparece à porta da cozinha, que 
é, entre todas, a porta mais suspi
rada da nossa aldeia. Nem há vis
tas mais formosas aos olhos dos 
que espreitam de fora para dentro ... 
Os cozinheiros estão com grandes 
tabuleiros à sua frente e estes ple
nos de talhadas da deliciosa fruta. 
Fora, no pátio da cozinha, encon
tram-se alguns cestos vazios. O ra
paz que recebe a ·merenda, come 
ao pé dos cestos e lança. as cascas 
dentro dele. Algumas delas ficam 
transparentes, de rapadas l Há a 
natural e necessária algazarra en
quanto se come. São muitos a co
mer e melanc,.ia não é coisa de to
dos os dias. 

Acabada a merenda, aí veem os 
dos porcos conduzir para as po
cilgas os cestos; cestos aonde fo
ram lançadas· as cascas da merenda. 
E' uma pintinha de ordem na gran
de desordem. 

• 
\JAMBEM temos melões, mas estes 

não veem às dúzias nem são 

'

para toda a gente. São para os se
nhores; para a mesa dos senhores. 
Eu como sempre duas talhadas. Co
meria mais; eu até comia um melão 
todo de tanto que gosto, .mas quero 

1 ter mão. Quero comer só o preciso 
por amor da minha saude. Uma 
grande parte dos senhores, andap: 
nas mãos dos médicos justamente 
por comerem demais. Não é disso 
que eles se queixam, já se vê, mas 
a doença que trazem é derivada d~ 
muito que comem. 
O melão de hoje era si.mplesmente 
óptimo. Eu chamei o Avelino e ·o 
Moreira e ó Cid, que comeram tam
bém cada um duas talhadas. 

~nxxxxxx 

Visado peta Comissão 
de Censuro 

AQUI É O LAR~DEriCOIMBRA 

A Casa cio ·Gaiato cio Tojal. Ninguém~tenha pena~.clos 

animais, quando· se dá à cl'iança a ol>l'igação ele . ~ti' 

os alimenta!'; Há só um inconveniente; monel' 
ele fal'tosl já tem acontecido l! 

Um ahaço ele clois amigos.' Como poclel'ia jamais 

esta criança amai', se na~vicla q,ue tinha nunca 

foi~~amada. t 


